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O final de mais um ano está se aproximando. No momento em que

são contados os minutos para o encerramento das atividades do período,

torna-se necessário o balanço do aproveitamento alcançado nos dias que

ficaram para trás. É importante fazermos uma reflexão pessoal e intrans-

ferível, pois a alegria da conclusão do ciclo encerra também a certeza de

que em 2009 novos desafios terão que ser enfrentados.

Como inspiração para o próximo ano, esta última edição traz a

história de colegas que superaram os obstáculos do mercado de trabalho

e ousaram sonhar com algo que estivesse além do que lhes foi oferecido.

Tal como águias podem ser considerados símbolos de determinação e

força. Empreendedores que perseguiram um objetivo e acreditaram na

possibilidade da vitória.

Motivado pelos inspiradores depoimentos dos colegas desejo a todos

um Feliz Natal e, aproveito a oportunidade para homenagear a em-

preendedora equipe de colaboradores do CRMV-SP. Pessoas que de-

sempenham funções imprescindíveis nos diversos setores da estrutura

organizacional da Instituição.

O CRMV-SP é hoje muito bem representado em sua nova sede. No

entanto, o que ilumina os andares deste prédio são os “pontos de luz”,

da energia que emana de todo este pessoal. Indivíduos que representam

um patrimônio incalculável, pois são insubstituíveis. 

Assim, com uma equipe motivada e corajosa, encerra-se o ano de

2008 na certeza de que tudo será muito melhor no ano vindouro!

Reconstruir é devolver à sociedade o que ela construiu!

O conselho é de todos!
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Empreender para crescer

Francisco Cavalcanti de Almeida | Presidente

PALAVRA DO PRESIDENTE

Equipe unida na busca pela excelência do atendimento na nova sede do CRMV-SP
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SITE DINÂMICO

Agora estou gostando da dinâmica do

site CRMV. Vamos continuar assim!

Carlos Mauricio

NOVAS INSTALAÇÕES

Fui aí na sexta passada e adorei encon-

trar belíssimas instalações, principalmen-

te um auditório de nível internacional.

Muito conforto e pilotada a visita pela

querida Cecília, tornou-se a minha rápi-

da incursão, um grande prazer. Fui visita-

do pelo Alexandre Espiridião, fiscal do

Conselho e enalteço a você que o mes-

mo é uma figura de muita classe, edu-

cação e extremamente útil. Fico feliz em

ver que você está dotando nosso conse-

lho de pessoas polidas, acessíveis e de

uma postura humanitária ímpar. Confia-

mos que você seja sempre uma pessoa

visionária e especial para nós que nunca

antes tivemos acesso a um dos nossos

presentes. E creia, sou formado há 37

anos. Conte sempre conosco! Um abra-

ço afetuoso.

João de Mello

PARCERIAS

Dr. Francisco, como sabe, sempre lutei

e luto pela Medicina Veterinária. Estou

orgulhoso em acompanhar vosso em-

penho em prol da nossa classe. Recebi,

hoje, uma mala direta com oferta da

UNIMED FEDERAÇÃO, há muitos anos

em nossa classe não recebia benefícios

como este. Minha esposa, pedagoga

pelo SESI, usufrui deste benefício há

muito tempo e sei das qualidades deste

convênio. Parabéns pelo brilhante papel

de presidente verdadeiro.

Antonio Ósio Junior 

Diretor de Marketing

UNIMEV SP/VII TURMA FEOB

INFORMATIVO DE CARA NOVA

Estimulada pelo excelente informativo,

venho parabenizar o CRMV e a redação

pelo trabalho e dizer que há tempos não

via um informativo tão bem feito e estru-

turado, que até me orgulhou da profissão

que tenho e tanto amo!!! Lamento ape-

nas ter recebido tão depois da data do

Ciclo de Atualizações sobre RT dado pelo

SEBRAE, assunto que muito me interessa.

MV Mirela Lupinari

ENFRENTANDO DESAFIOS

Venho manifestar meu apoio ao CRMV-

SP pelo seu ato solidário com a classe mé-

dico veterinária, não só do Estado de São

Paulo, mas do país. Enquanto médico

veterinário de outro Estado, me sinto

totalmente acolhido e representado, ao

saber que o CRMV-SP impetrou Mandato

de Segurança contra a Lei 12.916, de 16

de abril de 2008, que, não só não resolve

a questão da população animal do Es-

tado de São Paulo, como também, avil-

ta a profissão de Médico Veterinário.

MV Celso Bittencourt dos Anjos

FALE COM A REDAÇÃO

CRMV-SP ON LINE Acesse o nosso site com conteúdo exclusivo online:

contato
Fale com a Redação:

Rua Apeninos, 1088 – 7o andar – Paraíso

CEP 04104-021 – São Paulo – SP

comunicacao@crmvsp.org.br

www.crmvsp.org.br

Homenagem poética
Como poeta que sou, gostaria de ver divulgado, entre a operosa classe veteri-

nária – que tanto admiro – o poema que abaixo compus. Caso concordem, e

vejam algum mérito em minha poesia, penso que seria interessante reescrever

esse poema em letras artísticas, dar-lhe a moldura de um quadro e afixá-lo no

saguão de entrada do edifício sede dessa Associação. A minha oferta não

envolve remuneração, mas o simples desejo de reconhecimento público pelo

amor que esses dedicados profissionais dedicam aos animais. Não sou veteri-

nário, mas coloquei o ano atual na quadrícula para possibilitar o envio, para o

que peço desculpas. Um abraço fraterno do amigo Humberto Rodrigues Neto.

Aos veterinários (Humberto Rodrigues Neto)

Que os animais sempre aceites com sentimento profundo,

porquanto eles são enfeites que Deus colocou no mundo!

Se ficam tristes e calam, vê por que é que estão silentes,

pois os animais não falam para dizer que estão doentes. 

Não deixes, por vãos engodos, de dar-lhes os mimos teus,

Pois assim como nós todos, também são filhos de Deus!

Se enfermo está o animalzinho, não poupes o teu salário,

confia, pois, teu bichinho, às mãos de um veterinário.

Que Deus, nos seus veredictos, abençoe cada vez mais

esses médicos benditos que cuidam dos animais!
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CRMV-SP EM AÇÃO

Auditório do CRMV-SP inaugurado
com Ciclo de Atualização em RT

O CRMV-SP 
realizou encontros
de Atualização
em RT no auditório
do Conselho

aconteceu

Além da educação continuada,
o Conselho também prioriza
questões sociais

O
primeiro Ciclo aconteceu entre os dias 14 e 17

de outubro de 2008 e inaugurou as instalações

do auditório com capacidade para 90 pessoas.

Os trabalhos tiveram continuidade no II Ciclo que tam-

bém foi realizado no auditório do Conselho. A iniciativa

e organização do evento foram da Comissão de RT pre-

sidida pelo MV Alexandre Develey.

Os profissionais e estudantes, presentes no evento,

colaboraram doando dois quilos de alimentos que foram

entregues a ONG ADRA – Agência Adventista de Desen-

volvimento e Recursos Assistenciais. Foram arrecadados

165 kg de alimentos não-perecíveis. 

Presidente da Comissão de Responsabilidade
Técnica do CRMV-SP  MV Alexandre Develey

(esquerda) e MV Presidente do CRMV-SP
Francisco Cavalcanti de Almeida

MV Jayme de Toledo Piza durante posse
como Delegado Regional de Marília

MV Haroldo Alberti é empossado Delegado
Regional de Presidente Prudente

Posse de Delegados Regionais
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Alunos e professores no anfiteatro do Hospital
Veterinário da Unimar acompanham palestra
do Presidente do CRMV-SP

Presidente do CRMV-SP em reunião com 
representantes de Pet Shop’s de Marília, 
na Delegacia Regional

CRMV-SP intensifica 
fiscalização em Marília

S
egundo informações da Delegacia Regional de

Marília, a cidade tem 120 estabelecimentos que

comercializam rações e oferecem serviços de

banho e tosa. Os números indicam ainda, a existência

de 18 clínicas veterinárias, consultórios e um Hospital

Veterinário, na Universidade de Marília (Unimar).

Com o resultado obtido por meio da fiscalização

no primeiro semestre foram detectadas falhas na

normatização de alguns estabelecimentos. Justifi-

cando assim, um trabalho específico de orientação.

O Presidente do CRMV-SP, Francisco Cavalcanti de

Almeida, manifestou a necessidade de aproximação

com os empresários como medida preventiva e

reforçou que, “passado o período de orientação, o

estabelecimento que infringir as normas da medici-

na veterinária terá 30 dias para regularização.

Depois disso, serão multados e, após três anos e

meio sem pagamento, os nomes serão incluídos na

dívida ativa”.  

MV José Cezar Panetta, Colégio Brasileiro de Médicos
Veterinários Higienistas de Alimentos e Editor da Revista

Higiene Alimentar (esq.), MV Nádia Dias (Sociedade
Interamericana de Saúde Pública Veterinária), MV Iveraldo

dos Santos Dutra (vice-presidente do CRMV-SP), 
MV Francisco Cavalcanti de Almeida (Pres. Do CRMV-SP),

Inês Suarez Romano (Coordenadora da Vigilância em
Saúde do Município de São Paulo),MV Suely S de Souza

(Presidente da Comissão Técnica de Alimentos)

Organizadores do Seminário
arrecadaram 266 quilos de 
alimentos encaminhados à

Instituição Cláudio Amâncio,
cuja missão é recuperar 

dependentes de álcool e 
drogas. Mais detalhes:

www.claudioamancio.com.br

Evento CTA

Cerca de 200 pessoas participaram nos dias 27 e 28/11 do

Seminário “A Medicina Veterinária e o Controle Higiênico – Sanitário

dos Alimentos”. O evento organizado pelo CRMV-SP é uma iniciati-

va da Comissão Técnica de Alimentos do Conselho. Para a presidente

da comissão, a MV Suely Stringari de Souza, “a participação expres-

siva vem ao encontro do trabalho de mobilização realizado pelo

Conselho” e segundo ela, mostra também a relevância do tema

diante da acirrada disputa pelo mercado de trabalho. 

Para o presidente do CRMV-SP, MV Francisco Cavalcanti de

Almeida, “encontros como esse, são antes de tudo, uma oportu-

nidade única para a reflexão sobre os problemas e soluções”. O

presidente, que acompanhou as palestras, participou do primeiro

ciclo de debates e parabenizou os profissionais pelo nível de interes-

se que segundo ele, “demonstrou uma postura positiva de busca

por respostas” e aproveitou a oportunidade para celebrar a moti-

vação do Conselho em relação aos problemas relacionados à profis-

são. “Quanto mais unidos estivermos, maior será nossa força diante

dos problemas. Com a freqüência dos nossos encontros será de-

finido um novo caminho para a evolução da medicina veterinária e

zootecnia”, finalizou.

São Paulo
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InfoCRMV-SP: Qual o potencial econômico do Brasil para a

aqüicultura?

A costa marítima do Brasil é de 8.400 km, temos 5.500.000

hectares de reservatórios de águas doces, aproximadamente

12% da água doce disponível no planeta, clima extremamente

favorável, terras disponíveis e mão-de-obra abundante, além da

crescente demanda por pescado no mercado interno e externo. 

InfoCRMV-SP: Quais os principais pontos de “estrangula-

mento” para a expansão da aqüicultura no Brasil? 

Para a superação dos entraves da aqüicultura no Brasil é

preciso recuperar os estoques pesqueiros na costa brasileira e

nas águas continentais além de desenvolver a pesca oceânica.

Outro grande desafio é estruturar a cadeia produtiva para que

possam ser garantidos o aumento e regularidade de oferta, a

qualidade e renda aos pescadores e aqüicultores e o preço

acessível aos consumidores. 

InfoCRMV-SP: Quais profissionais estão diretamente ligados

à aqüicultura?

O cenário exige profissionais das mais diversas áreas. No en-

tanto, é importante ressaltar que poucos estão capacitados es-

pecificamente para aqüicultura. Essa realidade exige uma mu-

dança imediata nas grades curriculares dos cursos superiores,

afinal a aqüicultura exige pesquisa e tecnologia diferenciadas.

Ao falarmos em profissionais não podemos excluir a formação

básica como um requisito mínimo para os pescadores. A for-

mação em nível médio também é uma demanda urgente para

o desenvolvimento das atividades da pesca e aqüicultura.

InfoCRMV-SP: Qual o papel da Medicina Veterinária e Zoo-

tecnia no fortalecimento do setor? 

Elas estão, sem dúvida, entre as áreas mais importantes

porque oferecem suporte para as inúmeras exigências da

aqüicultura, entre elas a inspeção e sanidade. O setor neces-

sita de médicos veterinários com disposição para aprendizado

constante e visão multidisciplinar para conviver com “cole-

gas” das mais diversas áreas. 

InfoCRMV-SP: Os requisitos para os profissionais da Medi-

cina Veterinária vão além da área acadêmica?

Sim, muito além. Precisamos de pessoas, como disse

Brasil,
CRMV-SP

info
6 N

ENTREVISTA

S
egundo o documento “Estado Mundial da Pesca e Aqüicultura em 2002”, publicado pela

Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO), em 2003, a partir 

de 1970 a aqüicultura mundial vem apresentando índices médios anuais de crescimento de

9,2%, comparados com apenas 1,4 % na pesca extrativa e 2,8 na produção de animais terrestres. 

A China permanece como o maior produtor, com 71% do volume e cerca de 50% em termos de

valor. Leia a seguir, em entrevista exclusiva ao InfoCRMV-SP, o que tem a dizer sobre o assunto

o MV Altemir Gregolin, Ministro da Secretaria Especial da Aqüicultura e Pesca.

“POUCOS PROFISSIONAIS ESTÃO CAPACITADOS

ESPECIFICAMENTE PARA AQÜICULTURA. ESSA REALIDADE

EXIGE UMA MUDANÇA IMEDIATA NAS GRADES

CURRICULARES DOS CURSOS SUPERIORES.”

o país do pescado
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anteriormente, que entendam o cenário político e econômico

do país e o quanto a aqüicultura pode crescer diante do poten-

cial brasileiro. Com essa postura o profissional ficará mais enga-

jado e motivado a fazer parte dessa nova realidade.

InfoCRMV-SP: Já é possível vislumbrar o futuro da aqüicul-

tura e pesca no Brasil?

Podemos falar de um futuro positivo desde que sejam colo-

cadas em prática as medidas enumeradas no Plano de Desen-

volvimento Sustentável proposto pela Secretaria Especial de

Aqüicultura e Pesca. Com investimento em pesquisa e profis-

sionalização da cadeia produtiva é possível transformar o Brasil

em uma referência mundial.

InfoCRMV-SP: Qual a participação do Brasil no mercado

internacional de produtos derivados da aqüicultura e pesca?

Um bom exemplo da relação com o exterior é a exportação

de camarões marinhos e de ostras que, aliás, chegaram a ampli-

ar suas produções em mais de 50% de um ano para outro. No

caso dos camarões criados em viveiros marítimos, cerca de

30% da produção é destinada ao mercado interno, enquanto

70% é exportada para os Estados Unidos, França, Espanha,

Itália e Holanda. 

InfoCRMV-SP: Expandir a participação do Brasil no merca-

do internacional exige medidas previstas no Plano de De-

senvolvimento?

Certamente. Para isso, precisamos reforçar o aprimoramen-

to tecnológico, adotar princípios internacionais e códigos de

conduta responsável. O objetivo é desenvolver um sistema de

certificação para a aqüicultura aliado à gestão estratégica da

informação aqüícola e pesqueira. 

InfoCRMV-SP: A tecnologia atualmente produzida e dispo-

nível no Brasil é suficiente para atender o desenvolvimento

da aqüicultura e pesca?

O investimento em novas tecnologias é uma prioridade.

Sem pesquisa o Brasil não acompanhará o desenvolvimento

do setor. Além das reformas sociais, como a profissionalização

da mão-de-obra, o Plano de Desenvolvimento Sustentável

reforça, entre suas metas, a necessidade da urgente reestrutu-

ração de um sistema tecnológico e de pesquisa capaz de

superar problemas ligados às inúmeras etapas de produção. É

preciso equalizar os custos, criar alternativas de logística e

infra-estrura, fortalecer o mercado interno, reestruturar a frota

pesqueira, garantir a sanidade do produto sem esquecer a

preservação do meio ambiente.  

“UM BOM EXEMPLO DA RELAÇÃO COM O EXTERIOR

É A EXPORTAÇÃO DE CAMARÕES MARINHOS E DE OSTRAS

QUE, ALIÁS, CHEGARAM A AMPLIAR SUAS PRODUÇÕES

EM MAIS DE 50% DE UM ANO PARA OUTRO.”

N o v e m b r o / D e z e m b r o  2 0 0 8 7

Altemir Gregolin assumiu a Se-

cretaria Especial da Aqüicultura

e Pesca (SEAP) em 3 de abril de

2006. O ministro passou a inte-

grar a Secretaria em novembro

de 2004, como subsecretário de

Desenvolvimento de Aqüicultu-

ra e Pesca. Em 2005, tornou-se

secretário adjunto da SEAP. Mé-

dico veterinário com especiali-

zação em Administração Rural e

mestrado em Desenvolvimento, Agricultura e Sociedade pela

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFFRJ), o mi-

nistro é professor licenciado da Universidade Comunitária

Regional de Chapecó (UnoChapecó), de Santa Catarina.

Gregolin nasceu em Coronel Freitas (SC) e tem 45 anos. Foi

secretário municipal de Chapecó em duas gestões, coman-

dando a pasta de Administração e Fazenda e também de

Planejamento e Urbanismo.

perfil MV Altemir Gregolin

Camarão e ostra: produção tem mercado externo garantido
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A
ssim que o CRMV-SP e o

SEBRAE-SP iniciaram as pa-

lestras de sensibilização so-

bre empreendedorismo nas

Delegacias Regionais foram registradas

as mais diversas manifestações. Fato

que evidenciou o interesse pelo tema e

motivou o Conselho a produzir uma

matéria especial para o Informativo. O

objetivo é desmistificar o assunto escla-

recendo que  o empreendedor não é ape-

nas o “dono do próprio negócio”. Para

isso, foi preciso alinhavar teoria, com-

portamento e atitude. 

“Experiência é algo que sempre penso

que tenho, até obter mais dela.” 

Burton Hillis

O início da carreira do MV Maurício

Garcia foi repleto de problemas que,

segundo ele, surgiram da falta de “com-

petências necessárias para criar e man-

ter um empreendimento comercial”. A

solução veio com a busca pelo conheci-

mento. “Sempre fui um autodidata e li

muito material sobre gestão de negó-

cios”. Hoje o médico veterinário possui

uma empresa de softwares para fazen-

das e clínicas, a TECHNOVET e exerce o

CRMV-SP
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Empreendedorismo

para vencer
A acirrada disputa por um lugar ao sol exige
postura diferenciada diante das dificuldades.
Profissionais que reescreveram sua história 
revelam porque podem ser exemplos de 
pessoas com espírito empreendedor

INFO_37_B FINAL  12/16/08  6:44 PM  Page 8



cargo de Diretor de Planejamento e

Ensino na rede de faculdades Fanor em

diversas cidades do Brasil. Para dar dina-

mismo ao trabalho usou seus conheci-

mentos para desenvolver um modelo

virtual de escritório e seu telefone hoje

é baseado em IP (modalidade que usa a

Internet). Outra dica são as “oportuni-

dades na área de automação médica,

em sistemas de comercialização e bios-

segurança de alimentos baseados na In-

ternet e GPS”

O conselho para quem está interes-

sado na área em que Maurício Garcia

se destaca? “Antes de tudo, estudar e

entender que as oportunidades estão

por aí, a disposição de qualquer um. É

só esticar o braço e pegar”. 

“Deve-se estudar um problema, e com 

o tempo a solução irá se revelar.” 

Albert Einstein

O empreendedor André Grespan

conta que sua clínica nasceu de um

“sonho”. Depois de conquistar seu

espaço, diz “que a abertura do comér-

cio legalizado e os contatos com as

principais lojas da cidade de São Paulo

foram fundamentais” e revela porque a

visão empreendedora fez a diferença.

“A necessidade do surgimento de clíni-

cas especializadas é uma demanda da

medicina veterinária, assim como na

medicina humana”, diz Grespan que

apostou na diferenciação dos serviços

prestados e dedicou-se à busca cons-

tante por novos conhecimentos. ”Aten-

demos insetos, répteis, aves e pequenos

mamíferos. A clínica atende pratica-

mente todas as espécies de animais sel-

vagens, na maioria pássaros, dentre eles

70% são psitacídeos”, lembra.

Na receita para o sucesso, Grespan

indica ingredientes como a “coragem

para entrar de cabeça em um mercado

extremante voraz e competitivo”, a

“criatividade” para driblar a concor-

rência e reconhece que um pouco de

sorte sempre ajuda. No entanto, “é

preciso ter competência para abraçá-

las e mantê-las”. 

Para atingir seus objetivos, Gres-

pan sabe que é preciso investir em um

novo perfil de consumidor. “Um lim-

pador ultra-sônico de material cirúrgi-

co tem pouca influência nos valores

cobrados já que os clientes não enten-

dem qual a diferença entre usar ou

não este aparelho”, mas “estes mes-

mos clientes exigem resultados positi-

N o v e m b r o / D e z e m b r o  2 0 0 8 9

O médico veterinário Maurício
Garcia surpreende pela ousadia.
Ele enfrentou muita resistência
até consagrar-se como referência
na área de informática aplicada à
Medicina Veterináriar

A clínica de André Grespan
foge à regra do mercado 
“pet” para cães e gatos 
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vos de uma cirurgia e sem as conse-

qüências das infecções hospitalares”.

Mais direto impossível!

“Um empreendedor é alguém que 

se especializa em tomar decisões 

determinantes sobre a coordenação 

de recursos escassos.”

Casson

O que parecia um problema trans-

formou-se em oportunidade e o resul-

tado é uma empresa com mais de tre-

zentos colaboradores diretos, e cerca

de três mil indiretos. 

Voltar no tempo em busca do ca-

minho percorrido pelos empreende-

dores é sempre enriquecedor. Não

poderia ser diferente com os funda-

dores do Laboratório Biovet. Os deta-

lhes da história são relembrados por

Antônio Roberto Alves Corrêa. Ele con-

ta que o “pai era funcionário do Insti-

tuto Biológico”, cujo sistema de trabalho

foi modificado devido às mudanças no

governo. O novo salário não era sufi-

ciente e foi assim que, com muito in-

centivo de sua mãe, lembra Corrêa, os

rumos da família seriam modificados. A

empresa “nasceu” em 11 de novembro

de 1957, quando o pai criou o Biovet.

“Quando ainda crianças, meu irmão

Paulo Eduardo e eu assistíamos ao em-

penho dos nossos pais René Corrêa e

Alyrd Alves Corrêa”. O espírito em-

preendedor contagiou os meninos a

ponto de deixarem “os jogos de fute-

bol aos sábados para ajudar a encerar a

primeira casa que abrigou o Laborató-

rio” e posteriormente, na atuação efeti-

va ao lado do pai.

Depois de formados, os irmãos An-

tônio e Paulo Eduardo Alves Corrêa,

Como resultado da velocidade do atual progresso nunca

vista anteriormente observa-se uma gama enorme de novas

oportunidades no mercado de trabalho. Assim, poder olhar

para o futuro e construir novos cenários é hoje, antes de tudo,

uma questão de sobrevivência, o que implica em preparação,

competência para usar as circunstâncias atuais e certa dose de

coragem por parte dos profissionais.

Com a ciência e as novas tecnologias impulsionando esse

progresso, era de se esperar uma melhor previsibilidade do fu-

turo. Paradoxalmente, estamos sendo vítimas da avassaladora

força dos mercados. Esse complexo processo globalizante está

impondo o que deve ser feito, sem, contudo, ensinar como se

deve fazer. Peter Druker – pioneiro da administração – já dizia,

no entanto, que todo problema deve ser visto como uma

oportunidade de negócio.

Para prosperar e poder ser absorvido por esse mercado, a

teoria do empreendedorismo é juntamente com boa for-

mação profissional, um dos caminhos que, nesse processo,

poderão ser um instrumento útil para que médicos veter-

inários e zootecnistas compreendam as exigências dessa nova

ordem mundial, estando assim mais bem preparados para um

bom desempenho profissional.

Alguns profissionais já nascem empreendedores. Con-

tudo, dotando-os de ferramentas básicas que lhes ofereçam

condições de competir em um mercado cada vez mais com-

plexo, é possível formar novos empreendedores, – profis-

Parceria Sebrae-SP

CRMV-SP

MV Antonio Roberto Alves Corrêa – Vice-Presidente do Laboratório Biovet 
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mantiveram a atenção na necessidade

de ampliação. A principal marca do

crescimento foi a transferência da plan-

ta de produção, do município de São

Paulo, para Vargem Grande Paulista

iniciando uma fase de novos desafios

para o grupo.

Aos colegas, Corrêa enfatiza a im-

portância de uma formação flexível e

sensibilidade para detectar o que real-

mente é indispensável para a empresa.

Claro, “relacionar-se muito bem com

pessoas de todos os escalões”. Ou seja,

ser capaz de lidar com as diversidades

impostas pelo mundo globalizado.

Nada mais atual!

“Tornar o simples em complicado 

é fácil, tornar o complicado em 

simples é criatividade.”

Charles Mingus

Formado em 1981, o MV Arquí-

medes Galano lembra que sua clínica

nasceu em plena crise financeira e que

a inflação transformou o sonho em

arriscada aventura quem não tinha ex-

periência profissional. 

Há 26 anos no mercado, Galano

está entre os empreendedores que en-

frentaram situações adversas no setor

de pequenos animais e uma revolução

sem precedentes. “Minha clínica ofe-

recia somente serviços médicos veteri-

nários. Atualmente pela exigência dos

clientes, ofereço o serviço de banho,

tosa e transporte dos animais”. Para

sobreviver às oscilações comuns ao

mundo dos negócios, Galano diz que o

empreendedor não pode desprezar

detalhes como “localização da clínica”

e a real necessidade da instalação de um

novo estabelecimento no local. Para não

frustrar as expectativas ele lembra que

o investidor precisa “ter consciência de

que o retorno financeiro ocorrerá a mé-

dio e longo prazo”. 

O médico veterinário faz uma análi-

se crítica sobre o futuro do mercado

“pet” e considera que a formação dos

profissionais é fundamental para o su-

cesso de qualquer atividade exercida.

“A proliferação indiscriminada de esco-

las de medicina veterinária no estado

de São Paulo”, diz Galano, contribui

para que novos colegas deixem as

faculdades sem condições necessárias

para atuar na área de clínica de peque-

nos animais. Ao reconhecer essa reali-

dade, é possível concluir que as noções

de empreendedorismo devem fazer

parte de todas as etapas da formação

profissional. Principalmente, no que diz

sionais capazes de identificar uma oportunidade, assumir

riscos previstos e calculados para inovar. Não é arte nem

ciência. É uma prática

Preocupado com essa situação, o CRMV – SP assinou em

30 de outubro de 2007 uma parceria com o SEBRAE – SP, insti-

tuição altamente qualificada que está implantando a cultura

empreendedora e ensinando a ser empreendedor no país,

com a finalidade de difundir essa cultura a médicos vete-

rinários e zootecnistas do Estado e também de realizar oficinas

de capacitação em empreendedorismo. Inicialmente, para

sensibilizar colegas sobre esse tema, foi oferecida em 2008,

por meio de todas as delegacias regionais do Conselho, a

palestra “Cenários, empreendedorismo e competitividade”

ministrada por profissionais do SEBRAE – SP. 

Como um dos resultados da análise das respostas das

enquetes sobre perfil profissional, distribuídas em fevereiro de

2008 para todos os nossos profissionais ativos do Estado – ao

todo 19400 –, as oficinas de capacitação que serão oferecidas

pela parceria por meio das delegacias regionais do Conselho

ao longo de 2009 serão: gestão básica, gestão de pessoas,

marketing, finanças e vendas. As clínicas veterinárias, por

venderem serviços e produtos serão tratadas como uma

unidade diferenciada. Desse modo, está sendo planejada a

realização de oficinas de gestão em clínicas veterinárias.

Certamente a atuação de ambas as instituições, somada às

atitudes prospectivas e proativas que nossos colegas passarão

a ter, contribuirá para um processo de transformação da nossa

sociedade, refletindo na melhoria da qualidade de vida pes-

soal e da coletividade. Dessa forma, será possível então ocu-

parmos um espaço diferenciado e importante no mercado

atual e futuro.

José Rafael Modolo

Gestor do CRMV-SP pela parceria e equipe

Atualize-se sobre as oficinas para 2009:

www.crmvsp.org.br

MV Arquímedes Galano: 
Clínico de Pequenos Animais

11
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respeito às escolhas feitas sob influência

de uma visão muitas vezes distorcida

pelo entusiasmo. Por fim, uma dica pre-

ciosa: “O futuro é a especialização nas

diversas áreas clínicas” afirma Galano. 

“As pessoas que vencem neste mundo

são as que procuram as circunstâncias

de que precisam e, quando não as

encontram, as criam.”

Bernard Shaw

Formada pela FMVZ-USP Eliana já

demonstra porque faz parte do grupo

de empreendedores desta matéria. O

sinal chega, quando ela naturalmente

revela que sempre desejou trabalhar

na área de saúde. “Durante minha

pesquisa verifiquei que existia uma

área denominada Saúde Pública Vete-

rinária, fiquei muito interessada ao

saber que esta especialidade além de

cuidar da saúde dos animais, como

pensa a maioria da população, tam-

bém permite organizar métodos, pla-

nejamento e medidas preventivas para

garantir a saúde pública”. 

A sabedoria necessária aos que

desejam construir uma carreira de su-

cesso vem por meio de mais um exem-

plo. “Dediquei-me igualmente a todas

as disciplinas, pois era o momento de

aprender e a oportunidade que tinha

de conhecer as diversas áreas desta

profissão”.

O perfil empreendedor influenciou

sua primeira escolha profissional após

a graduação. Ela aceitou a proposta

de trabalhar como autônoma em uma

função pouco conhecida na época:

“responsável técnico” em empresas

produtoras de alimentos. 

Mas, e a saúde pública citada no

início da matéria? Pois bem, foi atuan-

do como RT que Eliana pôde colocar

em prática seu conhecimento e bus-

car informações sobre “liderança, ge-

renciamento, administração, técnicas de

apresentação e recursos humanos”. In-

vestiu em especialização na Faculdade

de Saúde Pública da USP e em Gestão

da Qualidade em Alimentos: Indústria

e Serviços na Universidade São Judas

Tadeu. 

Para quem está pensando no retor-

no de tanta dedicação ela manda um

recado: “a verdadeira recompensa na

trajetória de um profissional não é ape-

nas o que ele conquistou, mas quem ele

se tornou”. Finaliza dizendo que “para

ver a mudança é preciso ter atitude”.

“Quando é necessário mudar? 

Antes que seja necessário.”

Claus Muller

Com um histórico de proximidade

com o ambiente rural, o médico vete-

rinário Jacob Plácido Justolin relembra

experiências que influenciaram sua

escolha pela profissão. Conta que o

pai, assim como os tios, “tocava” gado

pelas estradas enquanto ele encarrega-

va-se da alimentação dos filhotes de

cães, passarinhos ou bezerros. Uma ati-

tude que já sinalizava uma escolha que

se confirmaria no futuro. 

A mudança para a cidade alterou a

rotina da família, no entanto, mesmo

exercendo atividades em áreas diversas

como mecânica e posteriormente, em

um “negócio próprio” no segmento de

metalurgia, Justolin “nunca deixou de

MV Eliana Kobayashi, 
sócia-proprietária de empresa 
de consultoria na área de 
controle higiênico-sanitário 
e segurança dos alimentos 
é Conselheira efetiva do CRMV-SP

MV Plácido Justolin formou-se em
contabilidade e trabalhou no Banco
do Brasil antes de realizar o sonho
de infância: ser médico veterinário 
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sonhar com a medicina veterinária”. As

constantes visitas ao sítio da família,

segundo ele, motivaram sua decisão

pela mudança de planos. Apesar da for-

mação em contabilidade e o emprego

no Banco do Brasil, aceitou as adversi-

dades, construiu um alicerce seguro e

continuou a perseguir o sonho de

transformar o trabalho em realização

pessoal. Voltou ao curso pré-vestibular,

submeteu-se à maratona de provas e

finalmente, conquistou sua vaga na Fa-

culdade de Medicina Veterinária da

UNESP em Botucatu. 

Depois da formação vieram as

novas experiências. Justolin revela que

nos 10 anos de atuação na área de

eqüinos, época em que prestava servi-

ços para Sociedade Hípica, “era solicita-

do por criadores de gado de leite e

corte, viajava para outros Estados do

Brasil e ainda, dividia sua atenção com

o atendimento aos animais de pequeno

porte”. O currículo traz outras surpre-

sas como a participação na primeira

“cesariana em eqüinos” e os 17 anos de

atuação como responsável pelo Canil

da PM em Piracicaba. Além da prática,

Justolin apostou nas visitas aos princi-

pais centros veterinários e hospitais da

Europa e Estados Unidos para ampliar

seus conhecimentos. 

Com 35 anos na medicina veteri-

nária ele faz algumas recomendações

aos colegas . “O profissional que cuida

de animais precisa levantar cedo, viajar

bastante” e ter flexibilidade para con-

viver com aqueles que possuem gran-

de tradição no meio rural. Os “peões”,

como são conhecidos, resistem às re-

comendações dos médicos veterinários

por razões naturais, já que pela práti-

ca, desconfiam de quem foge ao este-

reótipo que identifica o perfil de quem

atua nessa área. Fato que, certamente,

está entre as conquistas registradas na

memória do médico veterinário Jacob

Plácido Justolin.

“O segredo de um grande negócio 

consiste em saber algo que mais

ninguém sabe.”

Aristóteles Onassis

Graduado em medicina veteriná-

ria pela FMVZ/USP em 1992, a história

de Arthur Vasconcelos P. Barreto, é o

típico “case” para ser apresentado

àqueles que resistem à possibilidade

de associar o empreendedorismo à

medicina veterinária. Ao falar sobre

sua trajetória, Barreto deixa claro que

sempre manteve contato com outras

atividades, o que já o aproxima do

perfil característico dos empreendedo-

res. Antes do lançamento da Revista

Clínica Veterinária, já atuava no seg-

mento há mais de cinco anos. Mesmo

assim, também foi surpreendido por

fatores imprevisíveis. “A revista Clínica

Veterinária é uma publicação da Edito-

ra Guará que foi criada em 1995 com

o objetivo de lançar a revista. Nesta

época, logo na abertura da empresa, o

mercado de telefonia era bem compli-

cado”. Ele conta que aguardou as li-

nhas para telefone convencional e pa-

ra celular por mais de um ano.

Após solucionar os problemas estru-

turais, enfrentou outra fase importante,

“apresentar a revista às empresas”. O

fato de ter contatos na área fez com

que seu trabalho conquistasse reconhe-

cimento no mercado. “Sem esta expe-

riência prévia, teria sido muito mais difí-

cil vender a idéia da revista tanto para

as empresas anunciantes quanto para

os leitores”, esclarece. 

Para quem pensa em dedicar-se ao

mundo editorial, Barreto diz que “qua-

lificação e boas idéias são importantes,

mas relacionamento é a palavra-cha-

ve”.  Quanto ao futuro das publicações

especializadas seu raciocínio empreen-

dedor capta um espaço significativo

para a fusão de “publicações impressas

às outras tecnologias como, por exem-

plo, vídeos e animações em 3D”. Dá

pistas para os colegas: “um mercado

promissor é o de gerenciamento de

informações para as mais diversas áreas

da medicina veterinária, por meio de

softwares específicos ou da internet,

tanto no ramo empresarial quanto aca-

dêmico”. Nesse ponto a semelhança

com o “case” apresentado no início da

reportagem, não é mera coincidência.

A visão dos empreendedores está sem-

pre alinhada ao que a maioria ainda

não é capaz de perceber!  

MV Arthur de Vasconcelos 
Paes Barreto, editor da revista 
Clínica Veterinária
(www.revistaclinicaveterinaria.com.br)

13

AS 9 CARACTERÍSTICAS

Algumas características são decisi-

vas para quem pretende se aventurar

pelo mundo dos negócios. Conheça e

procure desenvolvê-las:

• Assumir riscos 

• Aproveitar oportunidades 

• Conhecer o ramo 

• Saber organizar 

• Tomar decisões 

• Ser líder 

• Ter talento 

• Ser independente 

• Manter o otimismo
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Zootecnia: aspectos legais

A
Zootecnia congrega o conjunto

de atividades e habilidades desti-

nadas a desenvolver, promover

e controlar a produção e a produtividade

dos animais, bem como a tecnologia dos

produtos de origem animal. Colabora na

preservação das espécies e na sustenta-

bilidade do meio ambiente, atuando no

apoio técnico às cadeias produtivas e do

agronegócio que envolvem animais e seu

fomento ou produtos de origem animal.

É uma área do conhecimento que reúne

um largo espectro de campos dos sabe-

res, incluindo planejamento, economia,

administração, melhoramento genético,

ambiência, biotecnologia, reprodução,

saúde, bem-estar e manejo. Também en-

globa nutrição, alimentação, formação e

produção de pastos e forragens, sistemas

de produção animal e industrialização,

propiciando de forma integral em sua

área de atuação a qualidade de vida da

sociedade.

A palavra zootecnia surgiu em

1843, na França, a partir dos radicais

gregos zoon e tecnê, nas bases concei-

tuais como a “Arte de Criar os Animais”.

Designando o conjunto de conhecimen-

tos científicos já existentes relativos à cri-

ação dos animais. 

No Brasil, em 1951, profissionais da

Veterinária e Agronomia trouxeram o es-

tudo da zootecnia para o país, fundando

a Sociedade Brasileira de Zootecnia SBZ,

fato fundamental para a consolidação da

profissão.

Octávio Domingues, presidente da

SBZ, defendeu em 1952 a criação de

um curso de graduação que tratasse

os estudos de Zootecnia de forma

independente da Agronomia e da Ve-

terinária. Entendia que estas carreiras,

responsáveis pelo exercício profissional

da Zootecnia, respondiam apenas su-

perficialmente aos desafios pecuários

cada vez mais complexos.

Em 1966, a PUC do Rio Grande do

Sul fundou em Uruguaiana o primeiro

curso de Zootecnia do Brasil, cuja aula

inaugural foi ministrada no dia 13 de

maio. Desde então floresceram outros 87

cursos de graduação, e a expectativa é de

que em 2010 haja mais de 100 cursos.

A regulamentação da zootecnia

no Brasil se dá em 1968, com a Lei

5.550, que dispôs sobre o exercício da

profissão. Regulamentam também a

Zootecnia os instrumentos: Resolução

619/94 (campo de atividades); Resolu-

ção 732/02 (requisitos para inscrição

no CRMV) e Resolução 746/03 (desig-

nação de responsável técnico em cur-

sos de zootecnia).

A Resolução 413/81 que instituiu o

Código de Ética Profissional do Zootec-

nista e o Novo Código de Ética do Zoo-

tecnista que foram elaborados pela

Associação Brasileira de Zootecnistas co-

mo instrumentos normativos destinados

a nortear a uniformidade de comporta-

mento dos profissionais.

Finalmente a Resolução 04/06 esta-

beleceu as Novas Diretrizes Curriculares

para o curso de graduação em Zootecnia.

O referido documento indicou compo-

nentes curriculares, abrangendo organi-

zação do curso, projeto pedagógico,

perfil e competências desejadas, conteú-

dos curriculares, estágio curricular, ativi-

dades complementares e o trabalho de

conclusão de curso.

Atualmente estão em tramitação na

Câmara três proposições de interesse

dos Zootecnistas: o Projeto de Lei 1.372/

2003, criando o Conselho Federal de

Zootecnia; o PL 7.502/2006, que esta-

belece piso salarial para os Zootecnistas;

e o PL 2.824/2008, que veda o exercício

da proissão de Zootecnista por Engenhei-

ros Agrônomos e Médicos Veterinários.

É fundamental que os Zootecnistas

conheçam os aspectos técnicos e legais

da profissão, acatando e fazendo cum-

prir as normas pertinentes à sua área de

atuação, compatibilizando-as com a pro-

dução e tendo sempre como base o de-

senvolvimento de condutas e atitudes

com responsabilidade técnica e social.  

Comissão Permanente de Zootecnia 

Gestão 2006-2009: Dr. Henrique Luís Tavares, 

Dr. Manoel Garcia Neto, 

Dr. Celso Gabriel Herrera Nascimento

ARTIGO Henrique Luís Tavares
Presidente da Comissão
de Zootecnistas do
CRMV-SP

NO BRASIL, EM 1951,
PROFISSIONAIS DA

VETERINÁRIA

E DA AGRONOMIA

TROUXERAM O ESTUDO

DA ZOOTECNIA PARA O

PAÍS, FUNDANDO A

SOCIEDADE BRASILEIRA

DE ZOOTECNIA SBZ,
FATO FUNDAMENTAL

PARA A CONSOLIDAÇÃO

DA PROFISSÃO.
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BALANÇOELEIÇÕES 2009/2012

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO

Set/08 Resumo

Saldo Bancário Inicial 8.143.843,43

Receitas

Anuidades Pessoas Físicas/Jurídicas 147.235,08

Multas p/Infração 6.996,21

Ressarcimentos 9,30

Rentabilidade Aplicações 79.691,30

Total Receitas 233.931,89

Despesas

Salários/Férias/13o Salário 161.569,69

Benefícios/Encargos 141.968,07

Material de Consumo 2.037,10

Aluguéis/condomínios/

IPTU/Seguros 59.969,01

Telefone/Energia Elétrica/Água 21.006,92

Assessoria Jurídica -

Diárias Dir/Cons/Assess/Servidores 35.860,00

Desp. Transp. Dir/Cons/

Ass/Servidores 19.829,97

Serviços de Terceiros 8.950,11

Manutenção e Conservação de Bens 13.835,23

Suprimentos Delegacias e Fiscais 4.062,46

Serviços de Informática 3.308,05

Indenizações e Restituições 999,43

Desp. Ações Executivas 1.782,08

Cade -

Serviços Postais e Telegráficos 22.853,76

Serviços Divulgação e Publicidade 68.255,90

Impostos, Taxas, Tarifas, Pedágio 173,77

Assinaturas e Periódicos 755,00

Convênios 5.941,71

Cota Parte CFMV 16.402,50

Despesas Bancárias 2.971,32

Compra de Bens 100.764,92

Total Despesas 693.297,00

Saldo Bancário Final 7.684.478,32

Composição Saldo Bancário Resumo

BB - Poupança Multas 2.164,28

BB - Conta Movimento 87.601,24

BB - Arrecadação Bancária 7.555.850,02

BB - Conta Multas 36.442,82

Banco Nossa Caixa S/A 970,42

CEF - Santa Cruz 1.449,54

Total 7.684.478,32

DEMONSTRATIVO FINANCEIRO

Out/08 Resumo

Saldo Bancário Inicial 7.684.478,32

Receitas

Anuidades Pessoas Físicas/Jurídicas 110.293,49

Multas p/Infração 10.162,89

Ressarcimentos 115,98

Rentabilidade Aplicações 77.926,38

Total Receitas 198.498,74

Despesas

Salários/Férias/13o Salário 164.422,37

Benefícios/Encargos 136.114,25

Material de Consumo 18.779,46

Aluguéis/condomínios/

IPTU/Seguros 50.677,75

Telefone/Energia Elétrica/Água 16.141,24

Assessoria Jurídica -

Diárias Dir/Cons/Assess/Servidores 58.045,00

Desp. Transp. Dir/Cons/

Ass/Servidores 12.412,23

Serviços de Terceiros 10.242,07

Manutenção e Conservação de Bens 15.366,50

Suprimentos Delegacias e Fiscais 7.293,19

Serviços de Informática 3.723,63

Indenizações e Restituições 716,00

Desp. Ações Executivas 6.161,73

Cade -

Serviços Postais e Telegráficos 29.917,05

Serviços Divulgação e Publicidade 80.843,40

Impostos, Taxas, Tarifas, Pedágio 235,26

Assinaturas e Periódicos -

Convênios 22.000,00

Cota Parte CFMV 14.843,97

Despesas Bancárias 1.998,02

Compra de Bens 263.845,35

Total Despesas 913.778,47

Saldo Bancário Final 6.969.198,59

Composição Saldo Bancário Resumo

BB - Poupança Multas 2.194,11

BB - Conta Movimento 34.230,29

BB - Arrecadação Bancária 6.882.449,76

BB - Conta Multas 46.351,61

Banco Nossa Caixa S/A 906,23

CEF - Santa Cruz 3.066,59

Total 6.969.198,59

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA

VETERINÁRIA

ESTADO DE SÃO PAULO

Rua Apeninos, 1.088 - CEP 04104-021

Tel.: (0**11) 5908-4799

Fax: (0**11) 5084-4907

São Paulo - SP

www.crmvsp.org.br

falecom@crmvsp.org.br

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA O

PROCESSO ELEITORAL

O Conselho Regional de Medicina

Veterinária do Estado de São Paulo in-

forma, aos Médicos Veterinários e Zoo-

tecnistas inscritos sob sua jurisdição,

que no dia 12 de fevereiro de 2009, na

sede localizada na Rua Apeninos, 1088,

Paraíso, São Paulo, Capital, no horário

das 09 às 17 horas, será realizado o 1o

turno das eleições para a Diretoria Exe-

cutiva e para Conselheiros Efetivos e

Suplentes, para o triênio 2009/2012,

em cumprimento à Lei no 5.517/68,

Resolução CFMV no 749/2003 e demais

disposições legais.

Em não havendo quorum, conforme

estabelecido no §2o do art. 48 da Re-

solução CFMV no 749/2003, haverá 2o

turno, que se realizará no dia 19/03/2009.

O requerimento para registro de

candidatura de chapa deve ser proto-

colado na sede do CRMV-SP até as 18

horas do dia 15/12/2008, conforme

prevê o art. 20 da Resolução CFMV no

749/2003.

São Paulo, 13 de outubro de 2008.

Francisco Cavalcanti de Almeida

CRMV-SP No 1012

Presidente
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